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Prefácio



  O livro põe em evidência o conceito de contabilidade aplicada na pequena empresa. Conceito esse há muito generalizado e recentemente reconhecido pelo Conselho Federal de Contabilidade ao publicar as Normas Brasileiras de Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas.


  No entanto, segundo o autor, a diferença entre a contabili dade da grande e a da pequena empresa, sob o ponto de vista dos princípios contábeis geralmente aceitos e das auditorias, não está na escrituração nem nos demonstrativos contábeis, mas sim na contabilidade gerencial. Sob esse mesmo ponto de vista, não se observa, nos cursos acadêmicos nem na literatura técnica contábil, matéria específica de contabilidade da pequena empresa. Mas lá existe o contador no pleno exercício de suas atividades, englobando o universo do maior número de contabilistas do país. Afinal esse é o nosso principal mercado de trabalho. Questiona-se, então: “Onde e como o profissional aprende?”.


  Em geral, nos cursos e na literatura técnica, as matérias são versadas para empresas de grande porte, por isso o contador estuda contabilidade e converte seus princípios em seus métodos de trabalho. Entretanto, a conversão não é de aplicação tão imediata como se pode supor, já que as características administrativas entre pequenos e grandes negócios são bem diferentes.


  De forma prática e objetiva, este livro apresenta uma proposta para a aplicação da contabilidade gerencial da pequena empresa, o que contribui para que o contador execute bem sua função junto a ela. Consiste em um plano de trabalho de controladoria contábil, financeira e tributária para ser realizado mensalmente, que inclui todas as funções do contador acrescentadas de um excelente trabalho de administração do capital de giro.


  Luiz Antonio Zambroni


  Consultor


  


  
Apresentação



  O objetivo deste livro é apresentar uma metodologia de elaboração e execução da controladoria para a pequena empresa, que fatura entre R$ 3.600.000,00 e R$ 25.000.000,00 por ano e não pode optar pelo Simples, nem é obrigada a apresentar a declaração do imposto de renda (IR) pelo lucro real.


  Por que elaborar uma metodologia específica para esse segmento? O conteúdo programático dos cursos de contabilidade é sempre calcado em artigos e exemplos voltados para empresas de grande porte. Inclui-se nele a literatura técnica. Os livros que versam sobre contabilidade, custos, auditoria, controladoria e análise de balanço, que compõem a bibliografia dos cursos de contabilidade, administração e economia, são escritos em linguagem e com exemplos voltados para grandes empresas.


  Subentende-se que, aprendendo as metodologias aplicadas às empresas de grande porte, o contador estará automaticamente preparado para aplicá-las às empresas pequenas. No entanto, não é o que ocorre na prática. Por várias razões.


  Os sistemas elaborados para controlar grandes volumes não são adequados com precisão para controlar pequenas quantidades. Além disso, ficam muito dispendiosos para empresas de porte pequeno. Outro fator relevante é que as diferenças entre pequenas e grandes empresas não se limitam apenas aos volumes e ao porte do capital, uma vez que elas detêm características administrativas diversas, bem como o modus operandi.


  Os administradores das empresas de porte grande possuem formação técnica adequada e treinamento específico para exercerem suas atividades administrativas nas funções de gerente de vendas, gerente de compras, gerente de recursos humanos, gerente de contabilidade etc. Esses atributos resultam na boa qualidade da organização, principalmente quanto à documentação, fornecendo ao contador todos os elementos necessários para a execução do serviço.


  Já na pequena empresa, os administradores, em número diminuto, quando não individual, são quase exclusivamente focados na elaboração do produto e de sua comercialização, funções vitais para a empresa, o que não lhes permite estender o trabalho para a área administrativa e organizacional.


  Quase sempre o custo/benefício não é viável para instalar uma boa estrutura administrativa, nem para admitir um contador interno de alto nível salarial. Recorre-se, então, à contratação de uma empresa ou escritório de prestação de serviços contábeis, que se depara com diversas dificuldades para executar um bom serviço, como reunir a documentação necessária, objeto de trabalho, em razão da insuficiência administrativa, constatando a falta de instrumentos de controladoria, de contabilidade de custos e de contabilidade gerencial apropriados para esse porte de empresa. Como as necessidades das obrigações fiscais e tributárias são mais prementes, o atendimento delas passa a ser sua principal função, ficando para segundo plano a execução dos serviços técnicos-contábeis e, mais ainda, da contabilidade gerencial. Fato este que resulta na desvalorização da profissão.


  Mas a recíproca não é verdadeira. O contador da pequena empresa já não se depara com dificuldades quando passa a trabalhar em empresas de porte grande. Como o maior mercado de trabalho do país é o da pequena e média empresa, isso nos leva a crer que o ensino contábil esteja invertido. É fundamental dar prioridade ao ensino do contador desses segmentos. Ou, ao menos, incluir matérias específicas nos cursos de contabilidade. Lembrando ainda que as grandes empresas têm estruturas de treinamento de pessoal que suprem eventuais insuficiências do ensino, o que já não acontece nas pequenas.


  O método de controladoria da pequena empresa ora proposto foi desenvolvido para disponibilizar ao profissional da contabilidade normas e instrumentos que o auxiliem na execução dos serviços.


  Algumas premissas básicas e essenciais são esclarecidas a seguir. Na verdade, são atitudes fundamentais e indispensáveis para se alcançarem os objetivos e o sucesso desejados.


  Esses serviços devem ser executados no decorrer do mês, de forma corrente, no tempo mais real possível. No final do mês, deve ser feito um “fechamento” que inclui a reconciliação das contas contábeis e a auditoria dos elementos físicos. Em seguida, são elaborados os relatórios mensais, os quais devem ser entregues, preferencialmente, até o final da primeira semana do mês subsequente.


  Para atingir esses objetivos, é fator primordial que os lançamentos contábeis e os das demais operações financeiras estejam atualizados, sendo efetuados a cada dia ou, no máximo, semanalmente.


  


  
CAPÍTULO 1



  Conceito de controladoria e balanço inicial


  Controladoria


  Controladoria é o exercício do controle. Controlar é verificar se o que tem de ser feito está ocorrendo com precisão e qualidade. O verbo controlar exige um objeto. Controlar o quê? É preciso identificar o que se vai controlar e, depois, definir uma estratégia para isso.


  O objeto desta controladoria é a pequena empresa, como foi definido na introdução. A área de atuação abrange contabilidade, controle de estoques, destino dos materiais, apontamentos de produção, custos, finanças e responsabilidades tributárias. A estratégia estabelecida para a execução desse controle é a matéria deste livro.


  Balanço inicial


  O ponto de partida para obter o balanço inicial é o último balancete, atualizado e acompanhado de demonstrações analíticas dos saldos das contas contábeis. Ocorre, no entanto, que, no campo das empresas de porte pequeno, é comum que o balancete esteja desatualizado, ou que simplesmente não exista, em razão de a maioria delas ser optante pelo “simples” ou pelo lucro presumido e não possuir registros contábeis. A alternativa é levantar um balanço físico na data do início dos serviços.


  O ideal é que o balanço inicial seja levantado no último dia útil do mês, mas isso não é fundamental, pois pode ser feito em qualquer dia. Porém os critérios e procedimentos a serem adotados são de extrema relevância para a conferência da exatidão das operações financeiras que ocorrerão no período seguinte ao levantamento, no momento em que se encerra o balanço subsequente, ou seja, o balanço do período seguinte. Ele, sim, deve ser feito no último dia útil do mês corrente.


  A grande vantagem do porte pequeno é justamente a facilidade para visualizar e manusear suas pequenas quantidades, tanto materiais quanto documentais, o que nos permite executar o trabalho com 100% de abrangência e total qualidade.


  Seguem os procedimentos que devem ser adotados no caso de levantamento de um balanço inicial físico.


  • O trabalho é bastante pragmático, e o elenco das contas apropriado a empresas de pequeno porte.


  • O balanço deve ser elaborado na forma contábil tradicional: ativo e passivo. O patrimônio líquido é a diferença verificada entre os dois, segundo a fórmula tradicional do princípio contábil de balanço, mencionada a seguir:


  PATRIMÔNIO LÍQUIDO = ATIVO – PASSIVO


  • Em seguida, elabora-se o balancete em duas colunas, uma para o débito, outra para o crédito, o que é importante para fins de conferências e reconciliações. Convém iniciar pelo levantamento do ativo, que é feito mediante a constatação e verificação das existências físicas de materiais, bens e documentos. Apontam-se os valores totais e obtêm-se apartadas relações analíticas da composição desses valores.


  • Essas relações analíticas serão de extrema importância no momento da conferência geral e da auditoria a serem efetuadas por ocasião do encerramento do balanço do período seguinte.


  
– Ativo



  Caixa


  • Verifica-se se há livro-caixa ou controle semelhante.


  • Aponta-se o valor efetivamente existente em moeda corrente.


  • Vales, cheques pré-datados e outros relacionam-se analiticamente. Aponta-se o total em contas a receber.


  Bancos


  • Conta movimento/contas-correntes


  • Obtêm-se os extratos bancários de todas as contas, na data, e apontam-se os valores dos saldos. Os saldos negativos são diminutivos do ativo circulante. Eventuais cheques emitidos e ainda não constantes do extrato devem ser registrados numa conta de cheques a compensar.


  Outras contas bancárias


  • Obtêm-se os extratos e apontam-se os saldos existentes identificando a natureza das operações e organizando relações analíticas.


  Aplicações financeiras


  • Apontam-se os saldos do valor aplicado na data do levantamento. Se houver mais de uma aplicação convém relacioná-las.


  Clientes/duplicatas a receber


  • As duplicatas existentes em “carteira” devem estar controladas em conta-corrente ou ter relação analítica. O apontamento do total deve ser feito à vista dos títulos, conferindo-se essas relações e/ou contas-correntes.
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